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INTRODUÇÃO 
O Brasil é o 4º maior produtor e exporta-
dor de carne suína do mundo (USDA 2020), com 
importante participação dos estados de Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul. O oeste 
paranaense é responsável por 31,5% da produ-
ção e do rebanho suíno do estado, concentrados 
nos municípios de Toledo, Marechal Cândido 
Rondon, Nova Santa Rosa e Entre Rios do Oes-
te. Esta região, além de polo suinícola do estado 
também agrega atividades agroindustriais de 
avicultura, laticínios e grãos como milho e soja 
(Rocha, 2014), gerando grande demanda por 
energia térmica nos processos de aquecimento 
de silos e granjas. 
O plantio e estabelecimento de florestas na 
região contribui para o fornecimento de matéria 
prima para suprir esta demanda, bem como ofe-
rece uma alternativa sustentável ao descarte dos 
resíduos gerados pela atividade suinícola, com 
potencial economia com a aquisição de fertili-
zantes minerais (Ecco, et al., 2020) manutenção 
ou aumento da fertilidade do solo (Scherer et al., 
2010) e dos índices de produtividade de culturas 
agrícolas (Ceretta et al., 2005; Mondardo, 2011) e 
florestais (Soares et al., 2019). Para o segmento 
florestal, aspectos técnicos como doses, formas, 
épocas de aplicação não são ainda bem defi-
nidos (Soares et al., 2019), e os efeitos no solo 
pouco reportados, principalmente com relação 
aos micronutrientes (Sequeira et al., 2011). As-
sim, este trabalho teve como objetivo avaliar as 
modificações dos teores de cobre (Cu) e zinco 
(Zn) em um Latossolo Vermelho Distrófico sob 
aplicação de dejeto líquido de suínos (DLS) em 
povoamento de eucalipto clone AEC 144, no mu-
nicípio de Assis Chateaubriand, PR. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio está sendo conduzido na Fazenda 
Piquiri, pertencente à Cooperativa Agroindus-
trial C. Vale, localizada no município de Assis 
Chateaubriand - PR, inserida na Bacia Hidrográ-
fica do Rio Piquiri. As parcelas foram instaladas 
em área de reforma anteriormente cultivada 
com eucalipto por 12 anos (Soares et al., 2018 e 
2019) sob Latossolo Vermelho Distrófico textu-
ra média/argilosa conforme Santos et al. (2013), 
com o relevo suave ondulado. O talhão onde foi 
instalado o experimento foi submetido previa-
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mente ao controle da matocompetição e de for-
migas cortadeiras. Dos 27 aos 31 dias antes do 
plantio foi realizado calagem aplicada superfi-
cialmente com calcário dolomítico em uma tota-
lidade de 2 Mg ha-1, incorporados na camada até 
20 cm de solo, conforme resultados analíticos do 
solo e recomendação de adubação de espécies 
do gênero Eucalyptus (Bellote & Neves, 2001). A 
espécie florestal utilizada no experimento é Eu-
calyptus urophylla, clone AEC 144. O plantio das 
mudas ocorreu entre 14 e 15 de novembro de 
2017 e as linhas de plantio foram definidas uti-
lizando subsolador, com espaçamento de 2,5 m 
entre linhas e 2,4 m entre plantas (6 m2). 
O ensaio experimental foi conduzido com 
delineamento em blocos ao acaso, com dois 
blocos, sete tratamentos e três repetições, tota-
lizando 42 parcelas. Os tratamentos avaliados 
corresponderam às doses 0, 10, 40 e 80 m³ ha-1 
de DLS, sem suplementação mineral. O DLS foi 
obtido em sistemas de lagoas de estabilização 
em operação na Fazenda Piquiri. 
A aplicação do resíduo ocorreu superficial-
mente, com o auxílio de regadores previamente 
calibrados e em cobertura, dois meses após o 
plantio da área (8 a 11 de janeiro de 2018). Amos-
tras do líquido aplicado foram reunidas e enca-
minhadas à Merieux Nutrisciences (Curitiba/PR) 
para determinação da sua composição química. 
O DLS aplicado apresentou as seguintes caracte-
rísticas: pH (a 25ºC) 7,88, condutividade elétrica 
5340 ms cm-1, Cobre 112 mg L-1 e Zinco 149 mg 
L-1. 
Amostras de solo foram coletadas entre 16 a 
21 de abril de 2018 nas camadas 0-5, 5-10, 10-20, 
20-40 cm do solo, e enviadas ao Laboratório de 
Análises de Solos da UFLA para determinação 
dos teores de Cu e Zn extraído por Mehlich-1, 
conforme Silva et al (2009). 
Análise estatística 
Os dados foram submetidos a análise de re-
gressão para obtenção da relação entre os teores 
dos nutrientes, em cada camada de solo, e a dose 
de DLS aplicada. A equação (linear ou quadrá-
tica) que melhor descreveu essa relação foi se-
lecionada, em função da significância do teste 
(p<0,05) e do valor de R². 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O uso de DLS resultou em expressivo au-
mento das concentrações de Cu e Zn na camada 
superficial do solo (0-5 cm), que apresentou va-
lores até 10 vezes superiores ao Controle após 12 
semanas de aplicação (Figura 1). 
Foram retirados os valores considerados 
outliers pelo software R versão 3.6.1, discrimi-
nados para Cu na camada 0 a 5 cm (2,93, 4,48; 
21,32), na camada 5 a 10 cm (3,09; 10,29), na 
camada 10 a 20 cm (4,80) e na camada 20 a 40 
cm (4,48) enquanto para Zn foram retirados na 
camada 0 a 5 (34,80), na camada 5 a 10 (11,34) 
e na camada 10 a 20 (0,68; 0,18; 3,20). A partir 
dos dados retirados de ambos elementos foram 
gerados gráficos (Figura 1) bem como a tabela 
e os modelos matemáticos e para ambos íons, 
foi possível ajustar modelos quadrático e linear 
crescentes nas camadas 0-5, 5-10 e 10-20 cm do 
solo (Tabela 1). 
Verifica-se pelos modelos gerados para a ca-
mada 0-20 (Tabela 2), que a aplicação de DLS em 
até 15 m³ ha-1 (Cu) e 80 m3 ha-1 (Zn) permite a 
manutenção de teores de Cu e Zn do solo, classi-
ficados como “alto” por Pauletti & Motta (2017). 
Estes autores sugerem a aplicação de Cu e Zn na 
cultura do eucalipto em casos onde há histórico 
de deficiência destes íons na área de plantio.
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Figura 1. Concentrações de Cobre e Zinco disponíveis 
(Mehlich-1) em um Latossolo Vermelho Distrófico sob 
cultivo de eucalipto, 12 semanas após a aplicação de de-
jeto líquido de suínos tratado (DLS). 
O aumento de Cu e Zn verificado na camada 
0-5 cm pode estar relacionado ao modo de apli-
cação do resíduo, na superfície e sem incorpo-
ração (Lourenzi et al., 2016). A afinidade de Cu e 
Zn aos grupos funcionais presentes na matéria 
orgânica do solo (Souza et al., 2012) pode tam-
bém ter favorecido a retenção dos íons onde o 
evento foi observado. Para fins de planejamen-
to e avaliação da capacidade de suporte do am-
biente em reciclar o resíduo, é desejável que se 
dê continuidade ao monitoramento do solo sob 
uso de DLS. 
CONCLUSÃO 
Nas condições estudadas, o uso de doses 
crescente de DLS no solo promove: 
1- Aumentos expressivos nas concentra-
ções e para Cu e Zn disponíveis (Mehlich-1) na 
camada 0 - 5 cm do solo; 
2- Mobilidade destes nutrientes até a cama-
da 10 - 20 cm do solo; 
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Tabela 1. Modelos de regressão (linear e quadrática) entre doses de dejeto líquido de suínos tratado (DLS) e concen-
trações de Cobre e Zinco disponíveis (Mehlich-1) em Latossolo Vermelho Distrófico, 12 semanas após sua aplicação1
(1) significativa a 1% (*) e 5% (**) de probabilidade; (n) = número de observações.
Tabela 2. Modelos de regressão (quadrática) entre doses de dejeto líquido de suínos tratado (DLS) e concentrações de 
Cobre e Zinco disponíveis (Mehlich-1) em Latossolo Vermelho Distrófico, 12 semanas após sua aplicação1
(1) significativa a 1% (*), (n) = número de observações.
